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à  POLICIAL

à  SAÚDE

Veículo estava na área 
externa; câmeras devem 
auxiliar na investigação

Com participação de equipe multiprofissional da entidade de sáude

Funcionária tem 
carro furtado no
Shopping 
Fernandópolis

Santa Casa realiza encontro 
‘Bebê a Bordo’ e reforça 
assistência humanizada

A Polícia Militar 
do Estado de 
São Paulo (PM
-SP) registrou 

um crime de furto de veí-
culo ocorrido nesta última 
segunda-feira, 23, ocorrido 
no estacionamento do Sho-
pping Center Fernandópo-
lis, que teve como vítima 
uma funcionária de uma 
das lojas do empreendi-
mento.

De acordo com as in-
formações apuradas, ela 
chegou ao serviço por volta 

das 7h e estacionou sua 
Ford Ecosport prata na 
área externa do centro 
de compras. Ao encerrar 
o expediente, por volta das 
16h, retornou ao local onde 
havia deixado o veículo e 
constatou que o automóvel 
não estava mais lá.

Segundo relatos, o car-
ro não possui seguro nem 
rastreador.

Uma viatura da Polí-
cia Militar foi acionada 
e compareceu ao local, 
acompanhada por equi-
pe da Polícia Científica, 
que realizou os trabalhos 

de perícia. As imagens 
das câmeras de monito-
ramento da área externa 
deverão ser analisadas 
para auxiliar na identifi-
cação dos suspeitos e na 
tentativa de localização 
do veículo.

A ocorrência foi regis-
trada na Central de Polícia 
Judiciária (CPJ) e o caso 

será investigado pela Polí-
cia Civil. Até o fechamento 
desta matéria, ninguém 
havia sido preso.

Em nota, a adminis-
tração do Shopping Fer-
nandópolis informou que 
está colaborando com as 
autoridades e prestando 
apoio à vítima, além de 
lamentar o ocorrido.

Caso semelhante
em outubro

Este não é o primeiro 
registro de furto no esta-
cionamento do centro de 
compras. Em 17 de outu-
bro de 2025, uma Toyota 
Hilux branca foi levada no 
mesmo local. Na ocasião, 
o proprietário estacionou 
o veículo, entrou na praça 

de alimentação e, ao re-
tornar, a caminhonete já 
havia desaparecido.

Denúncia
Informações que possam 

auxiliar na localização do 
veículo podem ser repas-
sadas anonimamente pe-
los telefones 190 (Polícia 
Militar) ou 181 (Disque-
Denúncia).

A Santa Casa de Fernan-
dópolis promove, nesta 
quinta-feira (26/02), às 
14h30, mais uma edição 
do projeto Bebê a Bordo, 
iniciativa voltada ao aco-
lhimento e à orientação 
de gestantes e seus fa-
miliares. A ação reforça 
o compromisso da insti-
tuição com uma assistên-
cia humanizada, segura 
e centrada na família, 
consolidando o hospital 

como referência para 13 
municípios da região.

O encontro será realizado 
nas dependências do hos-
pital, localizado na Ave-
nida Afonso Cáfaro, 2630, 
no Jardim Santista. Para 
participar, é necessário re-
alizar inscrição prévia pelo 
site da instituição ou pelo 
telefone (17) 3465-6122 – 
ramal 424, com Amanda 
ou Karen. Cada gestante 
poderá estar acompanha-
da por uma pessoa de sua 
escolha.

Realizado em forma-
to de roda de conversa, 
o Bebê a Bordo coloca 
a gestante e sua famí-
lia como protagonistas 
do cuidado. Durante o 
encontro, estarão pre-
sentes os profissionais 
que acompanham todo o 
processo assistencial, da 
admissão à alta pós-par-
to, incluindo enfermeira, 
médico, fonoaudiólogo, 
fisioterapeuta, assisten-
te social, nutricionista e 
psicóloga.

A equipe multiprofis-
sional promove orienta-
ções sobre os tipos de 
parto, direitos da gestan-
te e do acompanhante, 
alimentação saudável, 
amamentação, exercí-
cios para alívio da dor e 
auxílio no parto normal, 
planejamento familiar e 
cuidados com o recém-
nascido. Também são 
esclarecidas dúvidas 
sobre o que é ofertado 
à mãe e ao bebê durante 
a internação.

Além das orientações, 
as famílias recebem um 
manual com informações 
importantes e a lista de 
itens necessários para 
a maternidade, contri-
buindo para uma expe-
riência mais organizada 
e tranquila. Ao final do 
encontro, as participantes 
recebem uma lembrança 
especial, participam de 
um café da tarde e reali-
zam visita às instalações 
hospitalares, conhecen-
do de perto a estrutura 

preparada para acolher 
mães e bebês.

Para a Santa Casa de 
Fernandópolis, iniciati-
vas como o Bebê a Bordo 
fortalecem o vínculo com a 
comunidade e reafirmam 
o compromisso com uma 
assistência qualificada, hu-
manizada e regionalizada, 
garantindo segurança e 
acolhimento às gestantes 
dos 13 municípios atendi-
dos pela instituição.

Fonte: Ascom SCF

Foto: Ilustração / Fonte: SCF
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Inscrições podem ser realizadas a partir do dia 27 de fevereiro. Página A2

CAIXA abre seleção 
para estágio no banco
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à  ARTIGO

A Ciência é o motor do futuro
l	Por André Naves

Quem costuma 
acompanhar as 
notícias acabou 
se emocionan-

do… É que há poucos dias, 
o Brasil testemunhou um 
daqueles momentos em 
que a ciência nos enche 
de Esperança e orgulho. 
Um homem, com a me-
dula totalmente rompida 
após uma queda, relatou 
a emoção indescritível de, 
na madrugada, conseguir 
voltar a mover o próprio pé.

Isso não é magia! É tec-
nologia, inovação e ciência! 
Quem tem contato com o 
noticiário já sabe que se 
trata da polilaminina, uma 
rede de proteínas desen-
volvida ao longo de quase 
trinta anos de pesquisa 
pela bióloga Tatiana Sam-
paio, nos laboratórios da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Lá, 
na recente lesão medula, a 
ciência brasileira construiu 
um caminho. Na aparente 
paralisia, a universidade 
pública forjou o movimento.

É muito bom alertar que, 
apesar do enorme tempo 
e seriedade, e ainda que a 
pesquisa seja promissora, 
os estudos ainda carecem 
de um longo caminho até 
serem efetivamente libera-
dos para comercialização 
pela ANVISA… Não se pro-
duz ciência na pressa, no 
afogadilho, no sopetão…

No entanto, a beleza 
desse potencial humano 
de criar e dar existência 
a algo novo é atravanca-

da pela ineficiência das 
prioridades nacionais. 
A mesma universidade 
que entregou a Esperan-
ça de cura a pacientes 
paraplégicos sofreu um 
golpe que revela a falha 
de nossas políticas pú-
blicas. Segundo a pró-
pria Dr. Tatiana, temos 
a patente nacional des-
sa aparente descoberta, 
mas perdemos a patente 
internacional. O motivo? 
A UFRJ deixou de pagar 
as taxas de manutenção 
por falta de verbas.

Perder a soberania so-
bre uma inovação dessa 
magnitude é a evidência 
da ausência de um Plano 
de Desenvolvimento Nacio-
nal brasileiro. A sociedade 
brasileira, em sua grande 
maioria, se recusa a enxer-
gar a educação, a ciência 
e a universidade pública e 
gratuita como seus maio-
res pilares estratégicos. 
Esse descaso é refletido, 
pelo mundo político, em 
uma completa ausência de 
políticas públicas incen-
tivadoras da Educação e 
Ciência.

Tratar o financiamento 
científico como “gasto” 
passível de cortes con-
tingenciais é o atestado 
de nossa submissão ao 
subdesenvolvimento. É 
a vitória do imediatismo 
tacanho sobre a construção 
estrutural.

Se quisermos romper as 
amarras que nos prendem 
às profundezas das desi-
gualdades, precisamos en-
tender que o investimento 

estatal em pesquisa não 
concorre com a livre ini-
ciativa econômica; ele a 
incentiva. A história bra-
sileira tem a prova dessa 
dinâmica: a revolução da 
nossa agroindústria.

O Brasil não se tornou 
uma potência global 
do agronegócio por um 
acaso geográfico ou por 
geração espontânea do 
mercado. Esse milagre foi 
desenhado, estruturado e 
executado pela Embrapa 
— uma empresa pública 
— em sinergia com o ecos-
sistema de inovação das 
universidades e o ímpeto 
da livre iniciativa.

Foi a pesquisa pública 
aplicada que transformou 
o solo ácido do Cerrado em 
um celeiro global. Quando 
a ciência pública, a inova-
ção e o setor produtivo se 
unem, o resultado é um 
salto civilizatório. O que 
a Embrapa fez pelo cam-
po, nossas universidades 
públicas podem e devem 
fazer pela tecnologia e pela 
superação das barreiras 
físicas e sociais, como nos 
prova o caso da polilami-
nina.

Contudo, pensar o avan-
ço científico e tecnológico 
exige pensar a inclusão e 
a diversidade. A ciência 
não é construída apenas 
com recursos financeiros, 
mas com capital humano 
diversificado. É nesse pon-
to que nossas políticas 
públicas precisam atuar 
com intencionalidade para 
fomentar a participação 
massiva de mulheres nas 

áreas de STEM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia 
e Matemática).

Os dados oficiais do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e le-
vantamentos sobre o mer-
cado de trabalho retratam 
a precariedade de nossa 
realidade: as mulheres ain-
da são sub-representadas 
nessas áreas cruciais.

Estereótipos de gêne-
ro, enraizados em nosso 
capacitismo e sexismo 
estruturais, continuam 
afastando meninas das 
ciências exatas desde a 
educação básica, con-
dicionando trajetórias e 
restringindo horizontes. 
O mercado de trabalho re-
flete essa exclusão com 
trajetórias ocupacionais 
onde os homens dominam 
as posições de liderança 
e inovação tecnológica.

Isso é um desperdício 
intelectual causador de 
ineficiência econômica. 
A inovação não nasce na 
zona de conforto, entre 
iguais. Ela brota do atri-
to, da multiplicidade de 
vivências e, sobretudo, 
do “olhar do outsider” 
— daquele que não foi 
condicionado pelo “sem-
pre fizemos assim”. Uma 
ciência majoritariamente 
homogênea é uma ciência 
com pontos cegos.

Trazer mulheres para o 
centro da inovação tecno-
lógica multiplica exponen-
cialmente nossa capaci-
dade coletiva de resolver 
problemas complexos. É a 
inclusão semeada no solo 

da cultura para que possa-
mos colher a criatividade.

Não podemos ficar iner-
tes enquanto nossas maio-
res mentes perdem paten-
tes internacionais por falta 
de trocados no orçamento 
da União. O Estado tem um 
papel insubstituível como 
financiador do risco inicial, 
da pesquisa de base e da 
formação de talentos. É 
através da universidade 
pública, plural, gratuita e 
de excelência que garanti-
mos que o talento encontre 
o caminho para florescer.

Precisamos de respon-
sabilidade fiscal solidária, 
que entenda o equilíbrio 
das contas como instru-
mento para viabilizar in-
vestimentos estratégicos. 
Cortar verbas de uma 
pesquisa que reconecta a 
medula espinhal e devolve 
a dignidade motora a um 
ser humano é um atentado 
contra os Direitos Humanos 
disfarçado de gestão, por 
exemplo.

Cabe agora a nós, en-
quanto sociedade, e es-
pecialmente aos nossos 
formuladores de políticas 

públicas, reconectar a me-
dula do próprio Estado 
brasileiro. Precisamos de 
investimentos perenes, 
massivos e estratégicos 
em educação e ciência. 
Só assim deixaremos de 
ser o país das promessas 
amputadas pela falta de 
verbas para, finalmente, 
caminharmos — com nos-
sas próprias pernas — em 
direção a um futuro de ver-
dadeira Justiça, Autonomia 
e Dignidade Humana.

A beleza, afinal, é enxer-
gar o amanhã que somos 
capazes de construir hoje. 
E esse amanhã exige a ci-
ência pública como sua 
pedra angular.

l	André Naves é Defensor 
Público Federal forma-
do em Direito pela USP, 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP; Cientista Político 
pela Hillsdale College 
e doutor em Economia 
pela Princeton University. 
Comendador Cultural, 
Escritor e Professor.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

à  OPORTUNIDADE

Inscrições podem ser realizadas 
a partir do dia 27 de fevereiro

CAIXA abre processo seletivo para
estágio no banco

 Da Redação

contato@oextra.net

A CAIXA, em 
parceria com 
a Super Está-
gios, lançou 

novo processo seletivo de 
estágio em várias regiões 
do país. As inscrições são 
gratuitas e podem ser re-
alizadas a partir da pró-
xima sexta-feira (27) no 
site da empresa parceira, 
onde também é possível 
consultar o edital na ín-
tegra.

A seleção é destinada 
à formação de cadastro 
de reserva de estágio de 
nível médio e superior, 
a partir do 2º semestre, 
contemplando os cursos 
de Arquitetura, Enge-
nharia, Direito, Ciências 

Econômicas ou Projetos 
Sociais (Pedagogia, Psi-
cologia, Serviço Social, Ci-
ências Sociais ou Ciência 
Política). Serão assegura-
das 10% das vagas para 
Pessoas com Deficiência 
(PcDs), 30% para candi-
datos que se autodecla-
rarem pretos ou pardos e 
3% para candidatos indí-
genas.

“Ao lançar este processo 
seletivo, a CAIXA, como 
banco público de atuação 
nacional, reforça seu com-
promisso com a ampliação 
de oportunidades e na 
promoção da mobilidade 
social, ao criar caminhos 
para que estudantes de 
diferentes regiões e rea-
lidades socioeconômicas 
tenham acesso qualifica-

do ao mercado de traba-
lho”, explicou o presiden-
te do banco, Carlos Vieira.

Para participar do pro-
cesso seletivo, o estudan-
te deve ter, no mínimo, 16 
anos de idade, estar ma-
triculado e frequentando 
nível Médio e nível Médio 
Profissional, Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e 
de Nível Superior e com 
frequência efetiva. Não 
há limite de idade para 
participar.

Após a inscrição, os 
candidatos realizarão pro-
va online e, para as vagas 
de nível superior, também 
há a etapa de entrevista. 
O valor da Bolsa Auxílio 
é de R$ 500 para o nível 
médio e de R$ R$ 1.800 
para nível superior. Os 

estudantes também rece-
bem auxílio transporte no 
valor de R$ 150 por mês.

Estágio
na CAIXA

As vagas para estagi-
ários de ensino médio e 
de ensino superior são 
renovadas conforme expi-
ram os contratos vigentes, 

com prazo de seis meses 
até dois anos.

O Programa de Estágio 
CAIXA auxilia na forma-
ção profissional de jovens 
alunos de nível médio e 
superior, contribuindo 
para seu aprendizado e 
entrada no mercado de 
trabalho. Em troca, esses 

jovens fortalecem a em-
presa com ideias criativas 
e inovadoras que trazem 
do ambiente acadêmico e 
escolar, colaborando para 
a conquista de resultados 
sustentáveis.

Mais informações sobre 
a seleção estão disponíveis 
no site da Super Estágios.

Confira o calendário
com as etapas da seleção:
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à  EM VOTUPORANGA

IFSP abre 278 vagas em oito cursos
gratuitos presenciais e a distância
Oportunidades para estudantes, profissionais e comunidade em geral

 Da Redação

contato@oextra.net

O Instituto Fede-
ral de Educa-
ção, Ciência e 
Tecnologia de 

São Paulo (IFSP), Campus 
Votuporanga, em parce-
ria com Prefeitura de Vo-
tuporanga, por meio da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, está 
com inscrições abertas 
para oito cursos de ex-
tensão gratuitos, ofer-
tados nas modalidades 
presencial e a distância. 
Ao todo, são 278 vagas 
distribuídas entre dife-
rentes áreas do conhe-
cimento, com oportuni-
dades para estudantes, 
profissionais e comunida-
de em geral.

Os cursos disponíveis 
são: Alemão Básico, Bio-
logia para o ENEM – mó-
dulo I, Conteúdo Digital: 
Edição de Vídeo para Re-
des Sociais, Inclusão Di-
gital para Terceira Idade, 
Metodologias Ativas para 
o Ensino de Matemática, 
NR – 10 Segurança em 
Instalações e Serviços em 
Eletricidade (EAD), Por-
tuguês para Concursos 
Públicos e Química para 
o ENEM – módulo I.

As inscrições seguem 
até o dia 9 de março e 
devem ser feitas on-line 
pelo site https://fic.vtp.
ifsp.edu.br/. A exceção é 
o curso Inclusão Digital 
para Terceira Idade, cuja 
inscrição deve ser reali-
zada por meio do preen-
chimento manual da fi-
cha disponível no edital 
acessando https://vtp.
ifsp.edu.br/images/CEX/
Anexo_II_FIC.pdf .

Após o preenchimento 
manual, o candidato de-
verá assinar o documento 
e entregá-lo presencial-
mente.

O campus está locali-
zado na Avenida Jerô-
nimo Figueira da Costa, 
no bairro Pozzobon. O 
atendimento da Coor-
denadoria de Extensão 
para recebimento das 
matrículas presenciais, 
ocorre nos seguintes ho-
rários: segunda-feira, das 
7h50 às 13h20 e das 17h 
às 18h; terça-feira, das 
7h50 às 13h20; quarta-
feira, das 7h50 às 18h; 
quinta-feira, das 7h50 às 
13h20; e sexta-feira, das 
13h às 19h.

Alemão Básico
São 20 vagas disponí-

veis para interessados 

com Ensino Fundamen-
tal completo e noções de 
informática. É necessário 
possuir headset ou fone 
de ouvido.

As aulas acontecerão 
às segundas-feiras, das 
19h às 21h30, no IFSP, 
com início previsto para 
9 de março e término em 
29 de junho.

Biologia para o 
ENEM - módulo I
Serão ofertadas 60 va-

gas para estudantes ma-
triculados no 3º ano do En-
sino Médio ou para quem 
já concluiu essa etapa.

As aulas terão encon-
tros quinzenais às quar-
tas-feiras, das 15h20 às 
17h20, com início em 11 
de março e término em 4 
de novembro.

Conteúdo 
Digital: Edição 
de Vídeo para 
Redes Sociais

O curso oferece 20 va-
gas para graduados, pro-
fessores da rede pública 
e profissionais das áreas 
de educação e comuni-
cação interessados em 
aprofundar conhecimen-
tos em edição de vídeo.

As aulas serão às sex-
tas-feiras, das 14h às 
16h, no IFSP, com início 

em 10 de abril e término 
em 3 de julho.

Inclusão 
Digital para 

Terceira Idade
São 8 vagas destinadas 

a pessoas com 60 anos ou 
mais que desejam apren-
der a utilizar computador, 
celular ou tablet com 
acesso à internet. As au-
las ocorrerão na Secreta-
ria de Assistência Social, 
às quartas-feiras, das 8h 
às 11h, com início em 25 
de março e término em 24 
de junho.

Metodologias 
ativas para 
o ensino de 
Matemática

O curso disponibiliza 40 
vagas para professores 
de Matemática dos anos 
finais do Ensino Funda-
mental e Ensino Médio, 
além de estudantes de 
licenciatura.

As aulas serão às se-
gundas-feiras, das 19h 
às 22h, no IFSP, entre 6 
de abril e 15 de junho.

NR – 10 Segurança 
em Instalações 

e Serviços em 
Eletricidade 

(Modalidade a 
distância)

São 40 vagas para pes-

soas com Ensino Fun-
damental completo que 
atuam com instalações 
elétricas e tenham fami-
liaridade com ferramen-
tas digitais. As aulas 
ocorrerão às terças-fei-
ras, das 19h às 22h30, 
via Microsoft Teams, com 
início em 9 de abril e tér-
mino em 2 de junho.

Após a inscrição on-li-
ne, o candidato deverá 
gerar o arquivo em PDF, 
imprimir, assinar digital-
mente e encaminhar para 
o e-mail. A confirmação 
será feita pela Coorde-
nadoria de Extensão por 
e-mail.

Português 
para Concursos 

Públicos
O curso oferece 30 va-

gas e é aberto à comuni-
dade em geral, para pes-

soas entre 18 e 45 anos 
que tenham concluído a 
educação básica.

As aulas serão às ter-
ças e quartas-feiras, das 
19h30 às 21h, no IFSP, 
entre 7 de abril e 25 de 
agosto.

Química 
para o ENEM - 

módulo I
Serão disponibilizadas 

60 vagas para estudan-
tes do 3º ano do Ensino 
Médio ou público com 
ensino médio completo. 
As aulas terão encon-
tros quinzenais às quar-
tas-feiras, das 15h20 às 
17h20, no campus, com 
início em 18 de abril e tér-
mino em 11 de novembro.

l	Mais informações no 
IFSP pelo telefone (17) 
3426 – 6998.
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à  ARTIGO

Por um Código 
de Ética para o STF
l	Por Ives Gandra
	 da Silva Martins*

Volto a comentar 
com os amigos 
leitores a po-
sição do Ins-

tituto dos Advogados 
de São Paulo (IASP) em 
relação ao Supremo Tri-
bunal Federal. Estamos 
defendendo um código 
de ética para a Corte, 
além de uma Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) de transparência 
a ser aprovada pelo Con-
gresso Nacional.

Por meio dessa pro-
posta, buscamos a pu-
blicidade de tudo o que 
acontece no Supremo, 
sem sigilos indefinidos; 
que as audiências sejam 
todas públicas — sem 
amesquinhar o papel dos 
advogados nas chama-
das sessões virtuais — e, 
por fim, que os despachos 
proferidos monocratica-
mente sejam julgados, 
já na sessão ou semana 
seguinte, pelo plenário 
ou pela turma correspon-
dente.

Evidentemente, essa 
PEC não é um ataque 
aos Ministros do Supre-
mo Tribunal Federal, 
o que, aliás, nunca fiz, 

sempre me opondo a 
tal postura. O objetivo 
é que voltemos a ter um 
Supremo com respeita-
bilidade nacional, para 
que se perceba, efetiva-
mente, que sua função é 
ser guardião da Consti-
tuição, não um legislador 
positivo ou um adminis-
trador ad hoc.

Assim, o que o Insti-
tuto dos Advogados de 
São Paulo (IASP) — a 
Casa paulista do jurista, 
que congrega mais de 
mil juristas de diversos 
Estados e é palco de de-
bates sobre as grandes 
questões nacionais des-
de 1874 — está propondo, 
em nome de sua tradição, 
é uma solução efetiva 
para a atual crise de cre-
dibilidade da Suprema 
Corte.

É necessário que nos-
sos atuais Ministros — 
que são ótimos juristas e 
cuja qualidade reconhe-
ço, tendo com muitos 
deles livros escritos e 
participado de bancas de 
doutoramento — atuem 
para que a Suprema Cor-
te volte a ser o que era na 
época daqueles magistra-
dos que a tornaram a ins-
tituição mais respeitável 
do Brasil.

Portanto, reitero que 
não estamos fazendo 
nenhum ataque ao Su-
premo, mas sim agindo 
em defesa da Instituição, 
de modo que os Minis-
tros percebam a necessi-
dade de a Corte retomar 
o prestígio e a confiança 
que sempre a caracteri-
zaram.

Nessa esteira, sou con-
trário ao impeachment de 
Ministros do Supremo Tri-
bunal Federal. Defendo, 
contudo, que eles vol-
tem a atuar estritamen-
te como julgadores, e não 
como atores políticos, 
despojando-se de prefe-
rências ideológicas para 
decidirem exclusivamen-
te à luz de um Direito que 
não lhes cabe criar.

Significa dizer que não 
compete ao STF declarar 
que o Poder Legislativo 
é incapaz de exercer sua 
função para, a partir de 
então, assumir a tarefa 
de elaborar a lei. É im-
perativo que respeite as 
competências dos demais 
Poderes, ainda que dis-
corde de suas decisões.

Nesse sentido, destaco 
um julgamento específi-
co que me impressionou 
profundamente pela sua 
relevância e desdobra-

mentos. Já sob a égide 
da Constituição de 1988, 
discutia-se a demarcação 
de uma faixa de fronteira 
entre os Estados do Acre 
e de Rondônia, tendo por 
relator do processo o Mi-
nistro José Néri da Silvei-
ra. Naquela ocasião, fui 
consultado pelo governo 
de Rondônia para elabo-
rar um parecer sobre a 
questão.

Manifestei-me favora-
velmente à tese de Ron-
dônia, com base no artigo 
do Ato das Disposições 
Transitórias, que resul-
tara de um acordo prévio 
firmado entre Amazonas, 
Acre e Rondônia, estabe-
lecendo que aquele ter-
ritório deveria ser des-
tinado a Rondônia, por 
força da delimitação de 
uma Comissão para isto 
designada.

Já o Ministro Néri en-
tendia que a área deveria 
permanecer com o Acre, 
sob o argumento de que, 
à data da promulgação da 
Constituição, a região es-
tava sob seu domínio.

Contudo, diante da refe-
rida previsão constitucio-
nal, o Ministro José Néri 
manifestou-se da seguin-
te forma: embora man-
tivesse sua convicção 

pessoal a favor do Acre, 
decidiu em conformidade 
com o meu parecer, o qual 
transcreveu integralmen-
te em sua decisão. Decla-
rou-se, naquele momento, 
um ‘escravo da Constitui-
ção’, decidindo em favor 
do Estado de Rondônia, 
apesar de entender que 
seria mais justo o territó-
rio continuar com o Acre.

Ou seja, mesmo pos-
suindo uma posição 
pessoal distinta, preferiu 
cumprir o texto constitu-
cional do que reescrevê
-lo. É exatamente essa a 
postura que, em minha 
opinião, o Supremo Tribu-
nal Federal deveria ado-
tar de forma permanente. 

O Ministro José Néri foi, 
sem dúvida, um exemplo 
de integridade moral e 
intelectual na Suprema 
Corte e uma das figuras 
mais notáveis daquele 
tribunal.

Portanto, o público lei-
tor há de compreender 
que, ao defender a posi-
ção do IASP e das enti-
dades coirmãs (OAB/SP, 
AASP, Conselho Superior 
de Direito da Fecomercio/
SP, entre outras), não me 
manifesto contra os Mi-
nistros — a quem res-
peito —, mas contra de-
cisões com as quais não 
concordo por não estarem 
baseadas na Constitui-
ção.

O texto é de livre manifestação do signatário que apresenta e defende suas ideias e opiniões, a partir da interpretação de fatos e dados e não reflete, necessariamente, a opinião do ‘O Extra.net’.

l	 Ives Gandra da Silva Martins* é advogado tributarista/constitucio-
nalista, professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, 
UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e 
Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Ma-
gistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região, professor honorário 
das Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e 
Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de 
Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade 
do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da 
Fecomercio-SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) 
e do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

à  NO SÁBADO

Centro de Zoonoses 
promoverá vacinação 
e adoção de animais 
Evento para cães e gatos acontecerá no CCZ, das 9 às 13 horas

O Centro de 
Controle de 
Zoonoses de 
Fernandópolis 

promoverá novo evento 
ligado à saúde e ao bem
-estar animal neste sá-
bado, 28 de fevereiro, em 

sua sede, na Avenida Li-
tério Grecco nº 300, Vila 
São Fernando, telefone 
3462-3341.

Haverá vacinação gra-
tuita de cães e gatos, 
sem quantidade de va-
cinas pré-estabelecida. 
Além disso, vários ani-
mais estarão à dispo-

sição para adoção. Os 
tutores deverão levar 
a carteira de vacinação 
do animal, caso a pos-
suam.  

Para efetivar a adoção, 
é necessário ter no mí-
nimo 18 anos de idade e 
apresentar documento 
de identidade com foto.

O CCZ alerta que não 
serão entregues vacinas 
para vacinação fora do  
Centro de Controle de 
Zoonoses de Fernandó-
polis.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

Sua Vida Mais Completa 

Fernandópolis 


